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N ’a q u e lle  te m p o , d is se  
J e s u s  ao s s e u s  d is c íp u lo s  :

zares, e... até a vida eterna.
0  Salvador condemna o amor 

das riquezas, esse amor desor
denado que encadeia o coração 
do homem, fazendoo esquecer

N in g u é m  p o d e  S erv ir  a d o is  os interesses da sua alma. Mas
se n h o r e s , p o rq u e  ou  h a  de não condemna o .justo cuidado
a b o r r e c e r  a  u m  e am ar
a o u tro , ou  ha de Jafféi-
ç o a r -se  a u m  e  d e sp r e sa r
a o u tr o . N ã o  podei?  s e r 
v ir  a D e u s  e a o  d in h e i 
ro . (1)

P o r  is s o  vo s d ig o  : N ã o  
v o s  d ê  c u id a d o  o s u s te n to  
da v id a  n e m  o v e s t id o  do 
c o rp o . P o is  não  v a le  m a is  
a v id a  do q u e  o a lim e n to ,  
e o co rp o  m a is  do q u e  o 
v e s á i o  ?

O lh a e  p ara  as a v e s  do 
c é u . E l a s  n ão  se m e ia m ,  
n e m  c e ifa m , n e m  a ju n ta m  
etíi c e l le ir o s ,  e v o sso  P a e  
c e le s t e  as a l im e n ta . N ã o  
s o is  v ó s  m u ito  m a is  du 
q u e  e lla 9  ? Q u em  d e n tr e  
v ó s , co m  to d o s  os se u s  cui*

que deve ter todo homem de 
prover á sua própria subsistên
cia, e é daquelles que lhe fo
ram confiados, Ella não disse 
«Não podeis servir a Deus e ser j 
ricos», mas não podeis servir! 
(ao mesmo tempo) a Deus e ao, 
Dinheiro. Ha, com effeito, mui* i 
tos Santos que, sendo ricos, ser  [ 
viram' se santamente dos bens 
da fortuna. 1

(3) Q.uanto maior, quanto mais! 
urgente é a necessidade, t tanto, 
mais solida deve ser nossa con
fiança em Deus e a sua justiça,] 
isto é o necessário á nossa santi
ficação, o bem da virtude; e elle j 
terá cuidado do que vos é pre-} 
ciso para a vida temporal. «Fuij 
moço, dizis David, e agora sou ] 
velho, e nuuca v i o «justo» a-1 
bandonado nem os rseus filhos I 
mendingaudo o pão».

i Dizendo que os bens tem- 
poraes nos serão dados por «ac- 
crescimo», Jesus nos faz enten-

bens constituem, apenas, um dom 
liberalmente acrescentado á «me
dida cheia e completa» que ha
vemos de ter na patria celes
tial.

ia d o s  pode a c c r e s c e n ta r  ^  ^  ^  ^  ^  ^
u m  só  c o v a d o  a  su a  p . J^a rGCOmpensa q Ue merecemos 
p r ia  e s ta tu r a  ? jpelas nossa3 boas obras, cujim e-

E  q u a n to  ao  v e s t id o , p orjd id a  nos será dada no céu. Esses
q u e  v o s  in q u ie t a is  ? C o n s i-  -------------------- *— ™ ™  A—
d e ía e  co m o  c r e sc e m  os l i-  
r io s  do ca m p o , q u e n ã o  tra* 
b a lh a m  n em  fiam  e , n o * e n 
tr e ta n to , v o s  d ig o  q u e  n em  
S a lo m ã o , em  to d o  o ' seu  
e x p le n d o r , se  v e s t iu  co m o  
u m  d e lle s .

E , s i D e u s  a s s im  v e s te  
u m a h 6 r v a  do ca m p o , que, 
h o je  e x is t e  e  a m a n h ã  será  
la n ç a d a  no fo rn o , q u a n to  
m a is  c u id a d o  te r á  d e  vóa 
h o m e n s  d e  p o u c a  fé ?

P o r ta n to , não  v o s in qu ie*

EXPLICAÇÃO SOBRE 0
SANTO SACRIFÍCIO

Que quer dizer Sacrificiò?
Sacrifício, é um acto religioso, 

pelo qual se offerece á Deus, uma 
cousa que se destróe em sua hon
ra, afim de reconhecer o sobera
no dominio do mesmo Deus, so
bre todas as creaturas. 

t e is ,  [ d iz e n d o :  Q u e l ia v e - j  Os homens, sempre offereceram
m o9 de c o m er , ou  q u e  ha- 
m os d e  b eb er , o u  c o m  q u e  
h a v e m o s  de n o s  v e 9 tir  ? 
P o r q u e  09 p a g ã o s  se  prèoc*  
c u p a m  co m  to d a s  e s ta s  c o u -  
sa s , m a s v o sso  P a e  c e le s 
t e  sa b e  q u e  n e c e s s ita is  de  
tu d o  is to .  (2)

sacrifícios.
Os Judeus'tinham  varias es- 

pecies de sacrifícios : 0  holocaus
to, para adorara Deus. A. Hostia 
pacifica, para agradecer-lhe al
gum  beneficio recebido, ou obter 
alguma graça.

E, o sacrifício èxpiatorio, para 
remissão dos peccados.

Sob a nova lei, todas essas of- 
P r o c u r a e , p o is , e m  P r i ' i fertas Jforam substituídas pelo 

m e ir o  lo g a r , o r e in o  de * sacrifício da Missa.
D e u s  e a ju s t iç a , e tu d o ) 0R#IGEM D 0S  SACRIFÍCIOS 
i s t o  vo s se r á  c a c o  p o i a c  j jj0mos na giblia Sagrada, que

Caim e Abel, offereceram á D^us,c r e s s im o . N ã o  vos in q u ie 
t e i s  co m  o d ia  de a m a n h ã , 
p o rq u e  o d ia  d e  a m a n h ã  
te r á  c u id a d o  d e  s i  m esm o , 
e  a  ca d a  d ia  b a sta  a  su a  
a ff lic ç ã o . (3 )

(D No texto está a palavra

as primicias da terra, queimando' 
as em sacrifício.

Na antiga Lei, as victimas e- 
ram bezerros, bodes fe cordeiros, 
que matavam e. depois queim a
vam.

Tambem consumiam ao fogo, 
trigo, azeite e os primeiros pro- 

«Mammonn» que os coramen- duetos da ]erra. (Isto é, as pri- 
tadores traduzem peia exprés-, inicias).
Sã0— «Dinheiro» ou «Riquezas».! Esses sacrifícios ordenados por 
Mammonn era- com effeito, o Deus eram diários e foram con- 
deus das riquezas, entl-e os sy -• tinuando até Jesus Christo, que 
rios; é o «Plutão» dos gregos, o , veio para aperfeiaçoar a lei, e 
deus dos infernos. «Maminon»ou não, para destruída. 0  primei- 
avareza está, pois, aqui como um ' ro Sacrifício de pão o vinho, foi 
deus falso opposto aõ Deus Vet- offerecido, dois mil annos antes 
dadelro. 0  dinheiro é o deus dos de Jesus Christo, por Melchise- 
avarentos, que a ello tudo sacri- dech, sacerdote do Altissimo, rei

de Salem (ou Jerusalém). Melchi- 
sedech, figura de Jesus Christo 
no sacerdocio e na realeza, indo 
ao encontro do Patriarcha Abra- 
hão, pae de Israel (que trazia os 
depojos dos reis vencidos), o f̂ere* 
ceu um sacrifício de pão e vinho, 
para dar graças, ao Deus das 
victorias.

Esse sacrifício, foi a figura  
da Santíssima Eucharistia, insti
tuída dois m il annos mais tarde, 
por Nosso Senhor Jesus Christo.

'Quando Jesus subiu ao Céo, 
e os apostolos receberam o Es
pirito Sento, começaram á cum
prir as ordeus de Jesus, celebran 
do a Missa e substituindo todas 
as victimas da antiga lei, pela 
Yictima Immaculada, Jesus Chris* 
to Por isso, se diz, que a Missa, 
é o Sacrificia permanente da No‘ 
va Lei. Como podemos provar- 
que o sacrifício da fc Missa, vem 
do tempo de Jesus Christo? Po
demos provar, porque S. Paulo 
em suas epistolas (ou certas) diz; 
Nós temos um altar. (Isto prova, 
que offereciam o sacrifício).

S. Matheus foi assassinado,q uan* 
do cetebrava os santos mysterios.

No anno de 167, da era chris- 
tã, S. Justino Martyr, escreveu 
a celebração dos santos mysterios, 
queé o que chamamos hoje Missa.

Santo Irineu, Santo Hypoiito, 
Euscbio de Cesaréa, S. Gregorio 
de Nyssa, S. Cyrillo de Alexan
dria, Tertuliano e S. Cypriano, 
nos annos de : 203, 235, 346, 394, 
444, 240 e 258, todos, explicam  
o sacrifício da Missa, em seus 
sscriptos, falando da divisão do 
pão Eucharistico.

S. Cyrillo de Jerusalem no an
no de 386, explicamos a Missa, 
tão clara, como a que celebra'se 
agora, em 1925.

S. João Chrysostomo, no anno 
de£';407, dirigindo-se ao seu povo, 
escreveu : Na antiga Lei, os fieis 
prepaiavam*se para os santos mys
terios e vós, (referia*se ao pova) 
presónciaes com indifferença o 
sacrifício que faz tremer os pro* 
prios anjos...

Quando Jesu Cristo estiver so
bre a ara, ímmolado, (continuou 
S. João) imaginae estardes vendo I 
os céos entreabrirem-se e os an- . 
jos descendo. N. S. (Está claro! 
que, nesses escriptos S. João, re-1 
ferias® á Missa).

Sto. Ambrosio e Sto. Agostinho 
tambem falam, do sacrifício of-* 
ferecilo  á Deus pelos christãos, 
cuja victima é Jesus Christo.

Em nosso Brasil, foi celebrada 
a I a. Missa em 1500, pelo fran- 
ciscano, Frei H enrique de Coim
bra.

Jejus Christo instituiu a Sa
grada Eucharistia e entregou-se 
como victima, no , sacrifício da 
Cruz. E disse aos seus apostolos, 
quando consagrou o pão e o vi- 
n :'éF\azei isto em m inha m em ória. 
Essa geonsagração, e o sacrifício 
da Cruz, estão representados no 
sacrifício do altar. Em memória 
da instituição da Santíssima Eu* 
cbaristia na noite de Quiata fe i
ra Santa, e, da Paixão e morte 
de Nosso Senhor Jesus Christo.

O Sacrifício da gMissa é offe
recido, não para fazer nova ex* 
piação mas para applicar os mé
ritos infinitos do sacrificiò con- 
summado um» vez, em favor de 
todos os peccadores, no Cal vario.

O Santo Sacrificiò da Missa é 
a reoovação do Sacrificia da Cruz

e se offerece á Deus 3omente.
O Sacrificiò da Cruz foi cruen

to porque o -derrame de sangue 
foi visível e a morte real.

O Sacrificiò da Missa é incruen
to porque não ha effusão de san
gue. A immolação é real, porem 
a morte é mystica.

Na cruz, o corpo de Jesus era 
passível e fnortal.

No altar, elle é impassível e 
glorioso- Não ba immolação pby- 
sica, porem ha, a immolação sa
cramental.

(Continua)
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Chronicas
DOutrora

xa, dentro da qual deviam veu- 
der os seus a> tigos ou cobrar o 
seu serviço de mão de obra; os 
Juizes desses officios tinham,pois, 
como obrigação exercer a sua v i
gilância para que esses, artífices 
não se exerbitassem no preço dos 
seus artigos e serviços e as siiàs 
obras fossem bem acabadas e fei
tas com material bom.

Este Felix  do Santos Lisbpa, a 
que se refere a provisão áçíçia, 
era um honrado e Labil íéfrpi- 
ro e bom carpinteiyo, offiqios 
esses em que era reconhecida a 
sua compatencia; sendo qqnMde^a- 
do como um offical eompéíerrte 
e honrado foi por vezes incunr 
qido pela Camara de obras inr  
portantes, taes como reparos jxà 

DOCUMENTOS INTERESSAN- P°nte do Salto, concertos no ®  
TES Camara e diversos. Foi

Provisão de Ju iz do o ffiá ò  de ^
F erreiro  em favor de Felix dos suarinas do Largo do Bom Je

sus. O sr. dr. José de Paula Lei
te de Barros, em seu interessan
te trabalho sobre o «bemfeitor 
maximo» da Santa Casa de Ytu, 
Joaquim Bernardo Borges, diz 
que essas arvores foram plan
tadas por Tristão Rangel, porem 
ahi deve haver algum  equivqco 
por parte desse nosso distincto 
conterrâneo e esforçado cultor 
da historia da nossa terra; essas 
arvores foram plantadas pelo fe r  
reiio  Felix  dos Santos; em acta 
da Camara, de 10 de Janeiro de./ 
1844 encontramos uma petiçãò 
do referido Felix pedindo licen
ça para plantar essas arvores, 
licença essa que lhe foi concedida.

Era este Felix  dos Santos Lis
boa não só um honrado e habil 
ferreiro, com tambem um ver* 
dadeiro e exaltado patriota,tanto 
assim que, apóz o 7 de Setçm* 
bro de 22, retirou do seu nome 
o appellido “Lisboa“, substituin* 
do-o pelo de “Brasil“, passando 
então a assignarse— Felix doe 
Santos Brasil.

O? outros dous artifices, a que 
acima nos referimos, José Luiz 
Penaiva e Antonio Luiz Penal’ 
va, foram dous valiosos auxilia
do do Padre Jesuino do Monte 
Carmello na cpnstrucção da an
tiga igreja de N. Senhora do 
Patrocínio.

F. NARDY FILHO

Santos Lísbaa
«O Juiz Presidente e Officiaes 

abaixo assignados que servimoso 
presente anno nestu villa de Ytú  
por bem das ordeuaçoens de S.
M. F. que D. G.

Fazemos saber aos que esta nos 
sâ Provizão virem que havendo 
sido eleito para Juiz do officio 
de Ferreiro Felix dos Santos Lis
boa, nos foi reqnerido por sua 
petição lhe mandasse passar sua 
Provizão na formn do estyllo pa
ra exercer o dito emprego,o que 
attendendo nos a vista da sua 
nomeação e eleição feita em Ca
mara, oomo consta do termo de 
vereança no livro competente a 
fls. 53.v e por esperarmos que 
o dito nomeado sirva com muita 
exatidão e limpeza de mãos, guar
dando em tudo e seu dever nas 
obrigaçoens do seu imprego lhe 
mandamos passar a presente pos
se por tempo de bum  anno que 
correrá da posse e juramento em 
diante, a qual indo por nós as- 
signada e sellada com os sellos 
das Reaes Armas que perante 
nós serve: Havemos por bem de 
aprovar, como por este o faze
mos, ao dito F elix  dos Santos 
Lisboa para exercer o cargo de 
Juiz do officio de Ferreiro por 
tempo de hum anno comprindo 
em tudo o seu dever nas obri
gaçoens de seu cargo e prestado 
o juramento ao pé desta para 
bem de as cum prir e gozará por 
bem desta de todas as izençoens 
é regalias que lhe competirem  
por bem do mesmo imprego e 
pelo tempo que lhe durar na 
forma que vai declarado, se an
tes disso se não mandar o con
trario como cometer crimes no 
exercício do mesmo emprego, o 
que assim cumpra. Será este re
gistrada no livro competente.
Dado e passado nesta villa de 
Ytú aos 27 de Abril de 1819.
Eu, Silverio Rangel do Amaral 
Coitinho, Escrivão da Camara a 
escrevi,--Manuel Antonio de Cam
pos Rego-Joaquim Bento Ray* 
mundo de Souza- Fernando Paes 
de Barros-José Carlos Duarte» 3 ,

vrftC1„„ _  i l e missáo de homens o outraNessa mesma data foram pas- •, u
sadas pela Camara Provisões era i 80 °ra para angariarem
favor de José Luiz Penaiva parn esmolas.
escrivão do Juiz do officio de Estamos certos de qjm

os bons catholipos não dei* 
xarão de concorrer cora o 
seu óbulo, para egsa J^sta, 
cada um na medida das suas 
posses.

Notas p Nofiçias
Festa deSta.Theresinha

Sabemos que no primeiro 
domingo de Outubro, pro- 
xim o vindouro, haverá na 
igreja do Carmo a soDm ne 
festa de Santa Theresinha  
do Menino Jesus, constan
do de um- triduo, missa * 1
cantada solemne, sermão, e 
procissão.

Para essas solemnidades 
o revmo. sr. Frei Benigno  
Diesel, encarregou uma Com*

Ferreiro e em favor de Antonio 
Luiz Penaiva para Juiz do offi
cio de Carpinteiro.

Tanto os ferreiros, carpinteiros* 
sapateiros, alfaiates como outros 
artifices* tinham uma tabella fi-
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Trate-os immediata- 
mente, em  seguida, com  
as precauções ordiná
rias e a E m u lsã o  d e  
>«Ot t  Evitará tosses, 
bronchites, talvez mes
m o pneumonias* Sana 
as vias respiratórias e 
dá forças para resistir 
ás debilidades e enfer
midades. Suprema ha 
m eio século.

Se vende agora em  
frascos de dois taman
hos. O  frasco grande 
custa m en os propor
cionalmente.

A  Emulsão 
deScott

A numerosa e selecta assis* 
cencia applaudiu e mijito a* 
preciou a essa optima con* 
ferencia, sendo que até, den
tre os assistentes, houve 
quem comparou essa confe
rência com os do grande sá
bio P. João Gualberto.

Mereceu tambem justas 
palmas a graciosa menina 
Accaeia pela correcção com  
que desempenhou a parte 
que lhe foi confiada.

Ao Gremio os nossos pa* 
rabens e oxalá tenhamos lo
go outra deliciosa noitada 
como essa que nos propor' 
cionou domingo ultimo.

O novo edifício para O As trez gentis meninas que 
G. ‘‘Convenção4* executaram ao piano, a 6 mãos 

Foi orçado em  284:1848498 f As Amazonaf>>« Strabbagg, sa-' * rnrnm-fifi mmf.r» nnm o vqvo 1 o
a construcção do edificio
para o G^upo Escolar “Con
venção de Y tú“ , tendo ten
do sido esse orçamento le 
vado a pfesença do Dr. Se
cretario do Interior ^ara a) 
approvação.

Esse edificio, que será de

hiram-se muito bem e revelaram  
se verdadeiras pianistas* e muito 
bem fizeram jús as palmas, que 
mereceram da numerosa assis
tência- 0  mesmo podemos dizer 
dos que tomaram parte na linda 
cançoneta «A Casinha de Sapé».

Tanto a comedia «Meninas or
gulhosas», como o drama «Dahe 
Sião», foram muito apreciados,

CONFERÊNCIA

Em nosso proximo nume' 
ro iniciarem os a publicação 
da explendida e bellissima

construcção moderna e ele- devido ao modo com que ío- 
gante, vai ser constiuido no 
Largo da Caixá d’Agua, fa
zendo frente para o Lyceu  

Dentro em pouco deverão 
ser iniciadas as obras desse 
edificio, que virá, não só 
prehencher uma grande la- 

i cuna, como tambem aformo- 
sear a parte alta da cidade.

Ao sr. Dr. A lm eidafSam - 
paio Sobrinho, prestigioso  
chefe político local, e a cu

conferência realizada do-|.Í0S esforço9 se deve a cons- 
mingo ultim o, no Centralj trucção desse novo g:up('. 
Club,pelo P.Armando G uer

ram interpretados, merecendo anr 
bos prolongados applausos.

Terminando esta ligeira nota 
sobre esse magnifico festival, da 
qui enviamos as nossas mais sin 
ceras felicitações as gentis meni 
nas que nelle tomaram parte, 
bem como as suas dedicadas -di- 
rectoras.

razzi.

Gromio «Paula Sousa»
Mais uma explendida con' 

ferencia tivem os o prazer de 
ouvir, graças aos esforço3 
do Gremio Paula Sousa;re- 
ferimos a bellissim a e eru- 
dicta conferência produzida 
polo illustrado P. Armando 
Guerrazzi, domingo ultimo, 
no salão do ^Central Club.

O P. Armando Guerrazzi, 
acatado lente de Philosc- 
phia no Seminário Provim  
ciai, é justam ente tido como 
um dos mais distinctos con* 
ferencista, que actualmen* 
te  conta a nossa culta Capi* 
tol; as suas conferências en* publicou um optimo numero es 
canta nos, prendem*nos,pois jpecial, repleto de bons artigos

Estrada de rodagem
Foi oftícialmente inaugurada 

a I o. do corrente a estrada de 
rodagem de Campinas a Monte 
mór, tendo a esse acto compare* 
cido o sr. Dr, Presidentefdo Es* 
tado e diveross representantes do 
mundo official.

Nessa mesma data foi solem* 
nemente inaugurada em MonteJ 
mór a herma eregida em memo* 
ria do CoTcnel Domingos Ferrei
ra Alves, benemerito a quem a 
hoje bella e progressista Mont* 
mór, a Agoa-Choca doutros tem* 
pos, deve o seu actual progresso 
e desenvolvimento.

Commemorando esse facto «A 
Semana», bem feito hebdomada* 
rio que ahi se publica sob a ha* 
bil direcção do sr. Nabor Silva,

enviamos os

o illustrado conferencista  
sabe encastoar a mais robus' 
ta erudição em élo delicado, 
numa linguagem  poética 
que sabe fascinar o audito* 
rio.

Tomando para thema des' 
sa sua bellissim a conferem  
oia, o sugestivo assumpto: 
«Nos campos da act^alida* 
de>, o illustre conferencista  
soube rebat6r, com argum en  
to irrespondiveis, diversos 
pontos com os quaes essa 
pseudo sciencia procura fe* 
rir o Catholicismo; d iscor  
rendo sobre o evolucionie* 
mo, sob as leis da relativi* 
dade creadas , por Eneisten  
e sobre outros pontos scien  
tificos, demonstrou o illu s 
trado conferencista vasta e* 
rudição, a par de uma lin* 
guagem  primorosa e castiça.

A ntes da conferência a 
graciosa e in telligen te me
nina A ccacia X avier de Ca
margo recitou, de modo ad* 
miravel, a bella poesia “Iro0 
nias do M ar‘. Tendo tam
bem antes o Presidente do 
Gremio «Paula Souza» d iri
gindo ètlgumas palavrás a- 
presentando o d istincto con* 
ferencista.

0  vasto e bello salão do 
Central Club apresentava  
um lindo aspecto, vendo-se 
a li reunido o escól da nossa 
«cciedade.

referentes a esse facto, ,e trazen* 
do diversos clichês com vistas de 
Monte mór e Elias Fausto^e re* 
tractos do Dr. Presidente do Es* 
tado e de outros vultos de des
taque, a» quaes deve essa cidade 
a factura dessa estrada.

A «Semana» enviamos os nos* 
sas felicitações por essa sua opfci* 
ma publicação e pedimos que 
em nosso nome felicite aos monte* 
moreses por mais esse melhora* 
mento de que acaba de ser dota* 
da a sua bella terra.

bens, e fazemos votos para 
que, como bom e digno filho 
desta terra, não esmoreça 
em trabalhar pelo engrande* 
cim ento de Ytú.

Pelos pobres
Domingo ultimo, á noite, no 

Cinema Parque, os bondosos mo
ços da Congregação Mariana le
varam á scena o bello drama re
ligioso intitulado «A Victoria da 

nossos para-i Cruz»,e a espirituosa comedia
*  T T m  O A TTArrn /J /-\ a »v» 1

SERVIÇO MILITAL
DR. LAMARTINE 

F. MENDES
Obtem exclusão a sor
teados pelos meios 

legaes
Praça da Sé, 94,-3* andar. 

Sala 9  S. P A U L O

«Um advogado em apuros», ha
vendo casa regular, e sendo o 
espectáculo abrilhantado pela a* 
preciada orchesta do Parque.

Bem ensaiados, e garbosamen
te vestidos, os actores desempe
nharam com galhardia * ^os seus 
respectivos papeis merecendo .os 
applausos dos espectadores, que 
os applaudiam com lougas sal* 
vas de palmas.

Notamos que aquelles bons 
rapazes demonstraram muito gos* 
to e correcção no desempenho da 
parte que lhes coube, havendo 
alguns que, com mais um pouco 
de traquejo do paico, poderão 
tornar-se verdadeiro artistas.

O producto liquido desse es. 
pectaculo foi offerecido á confe
rência vicentina do SS. Nome de

eonstioado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H IT E  
A S TH M A  

C O Q U E L U C H E  
-  R O U Q U ID Ã O

Pedir "Griíjdelia” do •  
Oliveira Junior.

CHUVA  
Em vista do  ̂ gjandes males 

que' estava causando a . secca de 
varios mezes, o Revmo, sr.viga* 
rio convidou o povo a fazer pré* 
ces publicas- Não havia signai 
de chuva, mas logo no segundo 
ou terceiro dia dessas preces, 
celebradcs na igreja Matriz, que 
se enchia de fieis, começou a 
chover, o que |trouxe^geral con
tentamento.

; Jesus para soccorro dos seus po-

A festa da Cruzada Eu- 
charistica

Simplesmento encantador e cheio 
de atrativos foi o optimo entre
tenimento dramatlco musical le
vado a effeito a Io do corrente, 
no Salão P- Taddei, pelas gentis 
meninas da Cruzada Encharisti- 
ca, da Comraunhâo Reparadorat

Lt Muito bem; desejamos que es* 
ses esperançosos jovens continuem  
a nos deliciar com essas bellas 
representações, em que não ha 
perigo das familias presencerem 
cousas desagradaveis-

BOA NOTICIA 
Com a subida do cambio des* 

ceu bastante o preço dos tecidos 
de seda, lan e algodão. E’ cren* 

Aula de Catecismo da igreja do ’ ça geral que até o fim do cor* 
Bom Jesus. I rente auno o nosso cambio esteja
& Tanto os coros, como desempe*|a 1q> © então havemos de com* 
nho dado pelos pequenitos [a im- prar a 15 ou 20 mil reis o 
pagavel comedia e ao drama que I metro da casimira que hoje ee 
represeutaram, estiveram irreprejestá vendendo a 40 ou 50 mil 
hensival- | réis.

ANNIVERSA RIOS 
Fazem annos.
Hoje, a exma.sra. d.Izabel Simo* 

ni Freitas, esposa do sr. Orlando 
de Freitas. *Osr- Luiz Francisco* 
Dia 7, exm-sr- d- Olympia A guir  

re OiiveiTa, esposa do sr- Luiz de 
Oliveira; o menino José, filho do 
sr Angelo Drldon-

CAMBIO
O nosss cambio tem  apre* 

sentado nestes nltimos dias 
sensíveis melhoras, tendo já  
o dcllar, que chegou a 10$(e 
mais, descido a 7$.

Factos como este são di* 
gnos de registro; por ahi se 
vê, que embora essa avalan* 
che de despeito, de odio e de 
furor dessa sucia de falsos 
patriotas procurar tolher os 
passos do Presidente da R e‘ 
publica, elle  vai, sereno e 
firme, vencendo todos os obs 
taculos e procurando levar  
a Nação ao progresso e pros* 
peridade.

i

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
HUSTEHIti

X a r o p e

C A com to-allium -brlladona bromo- 
fo rm io  louro-çercjo) P oderoso  e sp e 
cifico do» bronchio* Tosj.es rebelde»- 
angina* g ripp r rc«i»nado* - coquelu
che e asthm a (L iç 3064.)

bACTOUERPIlb
Polyvermicida 90 °/o mais efficaz 

que oa verm ifugos com m uns U sado 
pelo Dcp. Nac. de Saude Publica, 
e receitado  pela totalidade da classe 
m edica do  Brasil. (Lic. 408)

LAXO PUR6ATIV0 INFANTIL

PEPSIb

Base m anita (do  m aná). Unico 
no genero  para crianças, é efficaz, 
tem  sabor de  «ssucar e não babi- 
tu» o organism o. (Lic. 407).

Todos os preparados

A' venda em todo o Brasil

_______________  . . . . . . .  RAULLABORATORIO N U TR O TH ER A P1C O  Dr 
Rua G onçalves Dias 73 -

T rid igestivo  infantil (papaina-m al- 
tina-pancreatina-vitam inas). P odero 
so auxiliar da d igestão  e corrector 
da* pertu rbav°cs nutrição da 
criança (Lic 3008).

TONICO IHFAHTIti
( CONCENTR ADO )

(Sem alcool). Poderoso reconsti- 
tuinte das criança* e unico no ge
nero ( lodo-tanico-arrheno-glycero- 
phospho-calc io -nucleo-v itam inoso). 
Sabor m uito agradavel. (Lic. 406).®

C R E M E  I N F A N T I L
(Em pó dextrinisado). 14 varieda* 

des de farinha», c o n  digestão quasi 
feita O» pacote» são acom panhados 
de conselhos m uito vtteis sobre re
g im e alim entar e hygiene.

trazem  nos ro tu los as fórm ulas respectivas

LEITE INFANTIL
FABRICADO 

EM S. PA ULO E RIO

LEITE & CU.

Rio

FALLEC1MENTO  
Contando a ’ avançada ida* 

de de 105 annos, falleceu  
em Piracicaba, a 30 do mez 
findo, a veneranda ytuana  
exma. sra. d.Gertrudes Paes 
deBarrts, viuva do sr.Alba* 

no de Toledo Silva; a finada 
deixa 72 netos, 192 bisnetos 
e31 trisnetos.

Obituario
A gosto.— Dia 20, Jose- 

phina Soares Oliveira, com 
48 annos, casada, ituana; 
Carlos Paula L eite, com 63 
annos, casado, ituano. Dia 
22f José Lopes Pedroso,com  
30 annos, solteiro, de Soro
caba. D ia 24, Claudino Jo* 
&è, com 33 annos, solteiao, 
de S. 'Paulo; João Galvão 
Pacheco, com 63 annos de 
Capivary; A lberto Macedo, 
ccm 65 annos, softeiroútua*



FBD ER A Ç À O

no. D ia 25, G ertrades Mar* 
tius, com 76 annos,, viuva, 
de Sorocaba; Antonio, f. de 
Azevedo Marinho Teixeira, 
com 4 mezes, 'de Jundiahy. 
Dia 26, D ulvalina Barbosa, 
com 20 annos, caeada, de 
Concha; Francisoo de Oli
veira Lim a, com 36 annos, 
casado, ituano; Anna Rosa 
da Silveira, com 82 annos, 
viuva, ituana. Dia 27, Hora- 
cio.f.de G entil Beltrani,com  
6 annos,ituano Dia 28, João, 
f. de Francisco dos Santos, 
com 14 mezes, ituano.

MOVIMENTO RELIGIOSO

REUNIÃO DOS ZELADORES  
Amanhã; I o domingo do mez, 

haverá a reunião mensal dos 
Zeladores, ás 6 horas da tarde,no 
lugar do costume.

Pede'se o compareci mento do 
todos.
1 ---------------------------------------------

RMANDADE DE S-ANTONIO 
Aviso aos srs- irmãos que do* 

mingo, 6 de Setembro, haverá 
missa e reunião da directoria 
como de costume,

0 secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão feminina 

De ordem do revmo, sr. .P.Di* 
rector aviso as carissimas irmãs 

que a reunião mensal terá lugar 
no dia 7 de Setembro, as 5 1|2 
horas da tarde.

A secretaria

HORA SA N TA  
Sexta feira proxipaa haverá  

na igreja do B. Jesus o piedoso e 
xercicio da Hora Santa-

PEQ U EN A  LIG A
EU C H ARISTIC A

No domingo, 13 do corren
te haverá na igreja do C ar  
mo, na missa das 8 ho
ras, a communhão geral 
dos meninos e meninas da 
Pequena Liga Eúcharisticá.

A ’s 3 horas da tarde ha- 
veaâ a reunião e bençam  
do C08sunie.

Respigando
UMA CONVERSÃO

O sr. Severio Lyra. pastor pro* 
testante em Taccunham, fez, no 
ultimo domingo, na .matriz de 
Limoeiro, Pernambuco' em pre
sença do bispo de Nazareth, pu
blico e solemne abjuração da sua 
fé protestante.

Um craneo hum ano com qua- 
si 15 m il [ annos.— O professor 
Flinders Petrie, em uma confe
rência que realizou perante a 
Associação Britanica pela Adean- 
tamonto da Sciencia, declarou 
que o cranto encontrado em 
Bayum, Alto Nilo, revelia guma 
fórma bastante desenvolvida do 
typo humano e accrescenta que 
<o mesmo procedia de nada me 
nos de 13.000 annos antes de 
Christo, sendo exactamente pare* 
cido ao do homem actual».

— Já, ha treze mil annos, o ho. 
mem era homem e o macaco era 
macaco.E venhamde pois os evolu* 
cionistas com suas lorótas.

A  m oda dos selvagens ím plan' 
tanda na sociedade— Um bispo 
das m ssões estrangeiras foi con
vidado em Paria para jantartoem 
casa dum grande, que depois 
recebeu visitas muitas. O i  pala
cetes estavam cheios de matro
nas, senhontas e homens. A dona 
da casa, acanhada por ver tanta 
immodestias «as moças, que ^tra

javam á moda, disse: Senhor Bis
po, eston m uito contraria d . por 
estar V. Exa. entre senhoras ves
tidas com tão pouca modéstia. 
Não se afflija, minha senhor, eu 
vivi dez annos entre os selvagem .

— E ’ que ellas, com essas tan
gas o cabellos a rabiqué, pare
cem se mesmo umas nhambiqua* 
rás.

Exposição de arte franciscana  
em R om a.— O presidente do con
selho, sr- Muzzohni, recebeu em 
audiência o padreFacchinetti,pro- 
mettendodhe o apoio do goveruo 
para a realização da Exposição 
de Arte Franciscana em Roma 
no anno proximo.

O rev. Facchinetti offereceu 
ao chefe do governo exemplares 
das ultimas edições de sellos fei
tas em homenagens a São Fran
cisco. Muszolini agradeceu e ma
nifestou a sua approvação dos 
desenhos dos sellos com memora* 
tivos do sexto centenário do San
to, feitas pelo pintor Montanari.

— Que ignorantes e sem pres* 
timos que são os frades!

Um pavilhão archi'm illionario' 
— Na Exposição de Artes Deco
rativas de Paris, existe um pa
vilhão construído pela Camar a 
Syndical de negociantes em dia-1 
mantes. |

Neste pavilhão, que é todo de 
metal e cédro, e tem a fórma de 
um cabochou , estão expostas joias 
e pedras preciosas no valor supe
rior a 300 milhões de g francos,

— E ha, na própria França,tan
tas famílias sem lar e sem pão !

D o r  de  c a b e ç a ,  o u v i d o s ,  
de nt es ,  uter ina,  n e v ra l g i a s ,  

r e s f r i a d o s ,  g r i p p e .  e n x a q u e 

c a s ,  etc.

G Ü A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASF.’ D A  G U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

C ura ou allivia em 
m inutos e é to.nico 
do coração, ao con
trario  dos sim ilares 
que são  depressivos. 
— V ende-se em  err- 
veloppes ou tubos.

de ervilhas; Guilherme R o
drigues, 1 sacco de farinha 
de milho e 10 litros de can 
gica; Edmundo Correa P a
checo, 1 sacca de café e 10 
pombas.

OJrendimento do Mercado 
M unicipal durante o mez 
findo, foi de Rs. 553$500,

CEMITERIO  
O rendimento do Cemito- 

rio M unicipal foi, durante o 
mez findo, de Rs. 724$000.

O m ovim ente do Matadou
ro Municipal, durante o mez 
de A gosto findo, foi o se
guinte:

Rezes abatidos 279
Porcos > 110
Cabritos > 1
O seu rendimento, em i- 

gual periodo, foi de Rs.
3:598$000

Fogão enconomioo
Vende-se um em m uite 

bom estado de conservação. 
Serve até para hotel.
B»Tratar a ruv? S. R ita, 37. 
Ytú.

Convite
A  fam ilia H. Bardini 

convida] aos seus parentes 
e amigos para assistirem  
á a missa de 7o. dia do 
fallecim ento, em S. Paulo  
do seu pae, sogro e avô

LEPIDO  BA R D IN I,

que sera rezada na segun. 
da feira, 7 de Setembro, 
ás 7 horas, na igreja do 
Carmo, pelo que se con
fessa gratíssim a.

LABORA TO RIO N U TR O TH ER A - 
P IC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Registro do Mez
SA N TA  CASA  

Movimento da 'Santa Ca
sa de Misericórdia durante 
o mez de Agosto:

E xistiam  em tratamento 
56 doentes, sendo: 29 ho
mens e 27 mulhere9.

Entraram 54 : 23 homens 
e 21 mulheres.

Sahiram curados 46 : 29 
homens © 17 mulheres. 

Falleceram  2 homens. 
Ficaram em tratam ento  

62 : 31 homens e 31 mu
lheres.

Os fallecidos são: Clau- 
dino José A lves e Hor^cio 
Beltran.

Pharm acia  
R eceitas aviada 395.

Curativos 
Em homens 364
Em mulheres 92

T otal 466 
Injencçôes 

Em homens 220
Em mulheres 82

Total 302
Donativos 

Srs. João Ferraz Alm eida  
Prado, deu 2.000 mil tijo- 
joe; L u iz Beltrân, 10 litros

OmelKor
entpe os melhores

cí C a d a  e x p « r f® n c la :  w

uma convicção

TUM ORES DE C A R A 
CTER SYPH ILITIC O  

O sr. escrivão da policia  
da cidade de Camamú, sr. 
T iburcio Barbosa de A lm ei
da.

Declara em car* 
« ta d e  17 de Se- 

tembro'de 1913, 
que se curou de 
tumores de ca- 
ractersyphiliti- 
co com lo Eli* 
xir de N oguei
ra do Pharma* 

ceutico  C him ico João da 
Silva S ilveira .

Um pouco de tudo
f A farinha de trigo bai

xou de 30$o00 o preço de 
cada sacco, e entretanto o 
pão não augm entou o seu 
tamanho, dando grande lu 
cro as padarias e prejuizo 
aos consummidores,que com 
pram por 100 réis um pão- 
sinho que não vale mais do 
que 60 réis, de accôrdo com 
o preço da farinha.

Em S. Paulo está-se ven- 
dendendo o milho a 20 mil 
rèis o sacco, e entretanto  
aqui se está vendendo o mes
mo m ilho e farinha quasi 
pelo mesmo preço de quan 
do esse genero se vendia a 
40$000 o sacco.

O [toucinho, por muito 
favor dos açougueiros, des
ceu a 5 mil réis o^kilo , 
quando em eutras localida
des se está vendendo a 4 
m il réis, e ta lvez ainda a 
menos.

Quem nesta cidade qui- 
zer comer um franguinho, 
tem que lascar de 5 para 
6 mil réis, e entretanto em l 
Sórocaba se compra uml 
írangão por 3 m il rèis.

E depois digam que a 
vida em Y tú não está mui
to mais cara do que em 
m uitas cidades do interior.

A p p e t l t e  ?
U m a das p rim eiras indicaçõe* de 
saude delicada nas crianças é a 
f a l ta  de appetite . C om o as c rian
ç a s  necessitam  de  a lim en to  tn n ia  
que o s  adultos, o  m ais p ru d en te  
e dar-lhes a  to m ar a  d a
S c o t t .  O  rico o leo  de  figado de 
b a c a lh a o ,  facilm ente digerido, 
dar-lhes-ha n u trição  ao  m esm o 
tem po  que  lhes avivará o  appe
tite  n o rm al. Esta em ulsão  com 
b in a  a lim en to  e  m edicam ento .

M ilhões de crianças se desenvol
veram  com  ella e 6 tam bém  u m  
efficiente p reventivo  co n tra  o  ra- 
chitism o, a n em ia, escrofulas, etc.

Emulsão 
de Scott

C o m trr t  o iram eo g ra ru U  c e con om itc .

niTBO CEIffiVTiM ,

A*o cw 5-lwi sluom
muto* oo

E U X J* DE N O 0 U B R A

D O D E R O S O  TOM  
«C C O N SD TU tfiE«

s s J S S S S m m

AVISO
Em vista, da alta constan ® 
da lenha João Ferraz de A l
meida Prado Sobrinho re* 
solveu a subir 5$000 pará 
cada m il tijolos, de cada for. 
mato *psssando ás de 60$0C0, 
para 65$ e assim por diante.

O

í| »f i!

m

HORRÍVEL f

É um a d ô r que penetra a té os ossos com o a pon ta  
dc  uma agulha; que exgotta as forças, que abate 
o  organism o, que nos causa uma angustia in 
tolerável. E a horrivel ncvralgia! Dôr espantosa, 
porém  um a d as que com  a m aior rap idez cede 
com  a

C A F IA S P IR IN A
Nas nevralgias, no rheumatism o, nas dôres de 
cabeça, de  dentes e ouvido, nos resfriados, mal- 
estar geral, etc., um a dose d á  allivio com pleto  e 
p ro po rc iona  um a ag radavel sensação  de bem- 
estar.

A  C A F I A S P I R I N A  é  absolutamente inoffensiva.

R eparem  na Cruz B ayer *
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A DV OC A CIA

Dr HvZanoel Maria Bueno
A dvoga no c iv il, com m ercial, crim inaes, 

orphanologico; redige escripturaras de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de 
em preitadas e de outros contractos,e encarrega* 
se de outros negocios concernentes.á advocacia

—Rua de Santa Rita N. 81 C —YTU’
!:

Dr Bocha Leão
Clinica medica e molés

tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentes e productos della,dyna* 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do piof.L icinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tei. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual* & 

|^ q n er h o r a . - S . P A Ü L O Ji

CASA DE_MOVEIS .
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de qué acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobrit com folhas do arvofas e 
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas, commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

—IT U 4Rua do Commercio 74— Tel. 12— SALTO — Ru 
Dr* Barros Junior 19. T el. 8  S. R O Q U E -R u a  Ru  

B aibo9a 69 -Telephone 1q9

AVISO
Em vista da alta constan^  
da lenba João Ferraz de Al* 
meida Prado Sobrinho re* 
aolvei. a í-ubir 5$Uüt> paia 
cada mi| rijolow, de cada for 
m to P s-anio ás de 60$ ('0  
paia 65$ e a»Mm por diante.

W m  Dl N0GDEIR1 ^ 
Empregado e ra  

s u c c s s s o  e is  
segttiBtes meios-

, Hscrophubik
D *rth ro *.

 Boub«ú
XLXXXK,fififl f<̂ bonB- ^

InflammaeBw 
C o rrh w n to  4a» « W »  
G o n o n h te .
Flstulas,
Espinhas.
Cancro* m w n fld  
Rachltiamo.
F lo r**  b r ano®*»
Ulceraa.
Tumor*».

Cryota*.* »,
Rheuraatitroo ora « ■ *  
Mancha» da  p«U« 
Afíecçfi** do f l i t e  
Dora* na p e it*  ")
Tumor*» rw» o-Q*.
L»teJ«n»«nto das y w f

^ ^ S % S S 3 L i

t f "  R  ' S

F3íl5tf3S«3fnílE íl3EnS61J3

I t S A l  t i l i l
2: WMã* w > z

R V /
— ^

TAYUYNA
|R »m ® d io  V e te r in á r io )

Faz engordar com facilidade 

em pouco tempo. Cavallos,
B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  ET C.

Vende-se nas Pharmacias >

H3
3

M arca  r»gtaôí*d*

M ini isíDUUTI ib u iíji

Chacara
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, com frente para a cai* 
xa d'agua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Oommer 
cio, 119.

O  que o Snr. deseja é BÃYASPIRINA, isto é, os legítimos com 
primidos "BAYER” d e  A spirina, prescriptos pelos médicos desde 
muitos annos e provados como inoffensrvos na dosagem medicinal. 
São esses que lhe devem ser dados 1 Não discuta! Não se argu
mente! O s “succedaneos" não podem substituil-os.

E para ficar certo de que recebe o produeto  iegitimo, repare o  Snr.
na caixinha que deve trazer o  sello de garantia com a Cruz Bayer.
Q uando desejar apenas uma dóse,

não acceííe preparados soltos ou “tão bons”, *
Tnas peça -o ENVELOPPE BAYER. Só 
assim póde o Snr. ter a certeza de adquirir 
comprimidos legítimos, frescos e  seguros.

1 — 5FT-r:-------rr—^
Este e o original e legitim o

ENVELOPPE"BAYER

C o m m odo*

v% /  
Contem .'dois

COH PR IMI DOS i ̂  At E R *» i ASPI fl í NA 
1^A Y A èP ÍR lN /*0

iiiiiiieimuiifuiiiiiiiuiiiviiuiiiiiiiiiniiiu: • ••• '-V. - r:

ATTENÇÃO: Para ter absoluta garantia, 
peça “BAYASPIRINA” e evitará, assim, 
lamentaveís enganos.

:yi

hma C&B* t e  
St. Irais t o  Srate

•>ra prâ TraraS  ̂jg]
T) nn p r ip u n i rara BÉraratt r l
sote m BÉatera, raratefefeg]  
* •  rapwráiiteJ» pterameilra o 
a opa * raürararâ wrmm  t e » a r a  pLd

•chacara

COLORANTE SOREL
O preparads scientihco para tingir em casa

J A ’ CONSAGRADO PELO UZO
TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS V E L H O S !

E M  4 0  C O R E S  F I R M E S
CcnMr\afâ(  u i g i r a l  em vidros 

PHARMACIA GER1BELL0 R . do Commercio 115

A luga-se uma pequena 
chacara com casa para pe
quena fam ilia, tendo meio
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
553 terrsno em pasto, com 

boa vertente de agua.
A referida chacara é den

tro do perimetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
2 5 2 ..

Casa ã venda
Vende se barato a casa n. 30 da 

rua Joaquim Borges, tendo bom 
commodos e grande quintal qua  

I vae até a rua do Patrocínio.
10 m inutos do centrujda nratar com o Dr. Manoel Maria {

Bueno.

T e r r a s  de g r a f a
P«ra plantação
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Preço rasoavel 
H E N R IQ U E  N E G R E 1 R 0 S  

n u a  doCommercio, 55tY T U

- : i N D U T K I A  BRA SILEIRA  ELECTO M E C A H IC J
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO  

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeirap, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automatioas, apropriadas para abastécimen 

o de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparelho electrico —:—

a
cidade.

Tratar com o preprieta  
rio na Pharm acia G eribell

£ u *  do CcflOHQWCfo 116

VENE SE a casa n. 16 
do largo do Carmo. 

T ratara  rua doa Andra 
das n. 42

PNEQM flTICOS
E

camaras de ar
PA R A  AUTOMOVEL  
Reducção nas tabelas 

R u v  áo Ccm niercio  — 94

F. F. de 7 0le t e r

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas e phantasiadas 
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